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    INTRODUÇÃO




    O período colonial brasileiro ocasionou processos e mudanças que produziram efeitos determinantes na transformação da cultura já existente no Brasil. Nesse cenário, a cultura trazida pelos colonizadores era pautada em suas leis, em suas tradições e em sua religião. Isso causou uma ruptura no modo de vida dos nativos e expôs aspectos da cultura europeia em um lugar que já tinha um padrão cultural vivenciado. Desse modo, acarretou o processo de hibridação entre essas culturas.




    Entre as manifestações culturais surgidas com a ação determinada e inserida pela cultura portuguesa, está a dança de São Gonçalo de Amarante, que surgiu a partir desses processos. Esse ritual, hoje, ainda é realizado em algumas regiões do Brasil. É um rito de devoção contra os males cotidianos dos devotos, que mantêm a fé e a esperança na proteção do “santo”.




    Podemos discutir a temática que nos propomos a trabalhar no decorrer desta dissertação: “Cultura, memórias e história da dança de São Gonçalo do distrito de Lisieux (2012-2018)”. A dança de São Gonçalo de Amarante é uma prática social, cultural e, acima de tudo, religiosa, apresentada de diferentes maneiras, de acordo com os elementos presentes nas realidades históricas e sociais dos locais dos seus dançantes. O culto a São Gonçalo de Amarante é um ritual que promove entre seus devotos uma performance1 entre o sagrado e o profano.




    Este trabalho tem como objeto de estudo o grupo de dança de São Gonçalo. Por meio da história da dança de São Gonçalo, faz-se uma análise da história cultural da dança no distrito de Lisieux-CE, situado na região Norte do estado do Ceará, pertencente ao município de Santa Quitéria-CE. Partimos, inicialmente, da investigação histórica sobre a origem dessa manifestação cultural, sua chegada ao Brasil, como ela chegou e como se manteve no local de nosso estudo. Algumas questões são colocadas na tentativa de obter possíveis respostas no decorrer da dissertação: como, quando e por que a dança de São Gonçalo foi trazida para Lisieux?




    Nosso estudo tem como método da história oral as entrevistas realizadas com pessoas que conhecem a dança e/ou participam do grupo de São Gonçalo de Lisieux. Embasamo-nos na análise que estuda o fenômeno em várias regiões do Brasil, o que colabora para entendermos não só o percurso dessa dança, como também as razões de sua permanência. E, assim, analisamos as variações em relação a outros grupos que dançam o São Gonçalo em outras regiões, quais são suas características e os motivos que levam as pessoas a praticarem e manterem essa manifestação cultural.




    Nosso principal objetivo é compreender o processo de formação e de trasladação da dança de São Gonçalo como manifestação social por ser a dança, antes, própria das classes dominantes. Somente após sua proibição dentro das igrejas, passou a ser um ritual apenas das classes inferiores, negros e índios, histórica e culturalmente, desde os motivos de sua formação, chegada e permanência no contexto sócio-histórico do distrito de Lisieux. Podemos entender as narrativas das memórias dos colaboradores que compõem o objeto estudado no cenário cultural dessa pequena região do Brasil. Considerando essa manifestação cultural como processo relevante na formação da identidade cultural local, procuramos reconhecê-la, fortalecê-la e, assim, divulgá-la por meio desta dissertação para levá-la ao conhecimento como parte da memória cultural do distrito.




    Dessa forma, a questão que motivou a pesquisa foi a ligação que o grupo de colaboradores ou dançantes de São Gonçalo do distrito de Lisieux tem com relação ao seu papel social e religioso por meio da dança. O grupo é constituído por agricultores e donas de casa, principalmente, pessoas da terceira idade e membros da coordenação do grupo. Esses colaboradores têm um trabalho voltado para a valorização da cultura local, mesmo inconscientemente.




    Diante do objeto colocado, levantamos algumas questões que tentamos responder no decorrer do trabalho. Como a dança de São Gonçalo foi introduzida no distrito de Lisieux e como ela é manifestada culturalmente? Certamente, a dança de São Gonçalo é de origem e aculturação portuguesa, sendo possível perceber que apresenta algumas características diferentes quando apreciamos em outros lugares do Brasil que a desenvolvem.




    Dessa forma, passamos a pensar nessas características e em suas diferenças a partir do conhecimento sobre quem são os colaboradores da dança de São Gonçalo e como se organiza o grupo. Percebemos que o ritual envolve, antes de tudo, a fé que o promesseiro tem no “santo”. A dança a São Gonçalo é uma manifestação da religiosidade popular que se concretiza como forma de pagamento de promessa, consistindo na realização de uma dança formalizada e preparada durante vários ensaios, sendo que, antes da formação do grupo de dança de São Gonçalo, só era feita por consequência de uma promessa.




    O estudo dessa manifestação cultural2 poderá contribuir para a construção da identidade do grupo de dança de São Gonçalo de Lisieux, partindo da concepção sobre cultura, memória e identidade que buscamos desenvolver e articular na escrita desta dissertação. Nosso estudo tem a perspectiva de contribuir com a memória do lugar e, principalmente, com as questões trazidas aqui, chegando a reflexões sem expor uma verdade, e sim possibilidades.




    A relevância desta pesquisa está não só em trazer para a discussão o conhecimento da dança de São Gonçalo, como também em analisar as motivações e as manifestações sociais, históricas e culturais do contexto do distrito de Lisieux. Consideramos os costumes, as práticas, as crenças e as manifestações dos moradores, as quais necessitam ser conhecidas e reconhecidas para que sejam apreciadas no contexto atual, não como era antes, porque tudo isso pode ser ressignificado – no entanto, algo fica preservado na(s) memória(s) dos indivíduos pertencentes ao lugar.




    A pesquisa também aborda a importância da dança como uma de tantas manifestações culturais brasileiras existentes influenciadas pela cultura africana, torna-se assim de grande valor para os pesquisadores, sobretudo aqueles que têm um olhar mais atento sobre as questões e os discursos que envolvem africanidades e cultura afro-brasileira.




    Nessa perspectiva, percebemos no folclore brasileiro essas influências como base de nossas tradições. O Brasil é um país rico em diversidade cultural, fato esse determinado pela forma como foi colonizado, o que resultou na mistura de etnias por meio da qual surgiram ritmos e rituais, de acordo com a junção do lugar em que cada um se estabeleceu, influenciados por culturas vindas de lugares diferentes.




    Diante dos desafios postos pela contemporaneidade e pela rapidez com que os fatos acontecem, tornou-se relevante desenvolvermos esta pesquisa, que contribui, especificamente, para os moradores do distrito de Lisieux a conhecerem e reconhecerem, em sua história, a cultura desenvolvida. Desse modo, a análise sobre essas manifestações populares valoriza o sentido de pertença, ser parte e fazer parte ativa da cultura em torno das diferentes identidades que adquirimos ao longo do tempo.




    Nesse contexto, entender as manifestações culturais presentes no lugar por meio da experiência cotidiana dos indivíduos, de modo a perceber a influência de outras culturas e seus elementos, é compreender a cultura mais além, não só um conjunto de objetos e práticas sociais, mas também um elo que se constitui entre os indivíduos e suas identidades. Para tanto, colocamos sempre em evidência os termos tradição e transformação para entendermos a ressignificação dessa manifestação cultural, à qual são atribuídas novas importâncias, um novo olhar para a cultura a ser desenvolvida.




    Tendo como referência autores que contribuíram para a pesquisa, podemos aqui destacar os trabalhos de Williams (2013), que aborda cultura, em sentido hegemônico, como “um conjunto de práticas e expectativas” de dominação ideológica de uma classe social sobre outra, uma manifestação de interesses da classe alta.




    Para Williams, a hegemonia, como estabelecido por Gramsci, mostra-nos que a cultura corresponde às experiências sociais, nossos valores, práticas e os processos de mudanças a incorporar esses valores e práticas, pois, em qualquer sociedade e em qualquer período, existe a prática, um significado nas ações e valores. Percebemos o processo de seleção, o que fará parte ou não de uma tradição cultural, o que, segundo o autor, é determinado pela classe dominante.




    É importante compreendermos, de acordo com o autor, que qualquer sociedade apresenta seu conjunto de práticas e experiências, e a forma de cada uma exclui parte da prática existente na sociedade vivenciada. A cultura é um processo ativo de transformações, sendo preciso pensar a cultura no plural e no presente. É um método em que o indivíduo trabalha e tem que produzir algo constantemente com seus objetos, técnicas, espaços, crenças, rituais, instrumentos, costumes, e, para isso, dar formas às suas experiências. Foi nessa perspectiva que buscamos desenvolver o trabalho.




    Entre esses estudos, destaca-se também o trabalho de Stuart Hall (2006), que, em suas análises, aborda sobre questões que envolvem o processo de identidade. Pensar identidade, segundo o autor e em nossas análises, é pensar nas relações de diferenças entendidas como produções sociais e culturais. Sistematizar a identidade propõe regras e valores e oprime as identidades. Entendemos, com isso, que a identidade, ao sistematizar uma cultura como sendo do povo, não a viabiliza no sentido de serem culturas plurais.




    Nesse contexto, entendemos as manifestações culturais como exemplos de trabalhos coletivos, sempre evidenciando o conhecimento empírico dos indivíduos, dando importância às manifestações populares por meio da experiência cotidiana dos indivíduos e da influência de outras culturas. Isso nos faz perceber que a cultura, além de ser um conjunto de objetos e práticas sociais, proporciona e respalda a memória na formação das identidades. Estas vão além de uma manifestação, pois apresentam a memória e a história construídas das ações coletivas, porém com desejos individuais.




    A(s) identidade(s), de acordo com Stuart Hall (2006), estabelecem-se pela junção de culturas no meio em que habita o indivíduo, e identificar essa cultura local é um método que depende da colaboração das pessoas do lugar, embora só se consiga ter identidades quando passamos a valorizar nossos atos cotidianos.




    As culturas não necessitam apenas ser preservadas, mas valorizadas, para que as manifestações culturais não sejam esquecidas. Nas lembranças, vem sempre algo de que não estamos acostumados a ouvir falar, e assim o desconhecemos. Desse modo, valorizamos os vestígios de memórias, tanto coletivos como individuais, para que possam essas memórias ser norteadoras em nosso trabalho.




    A cultura dita popular é influenciada pelas crenças dos indivíduos, no que eles acreditam e valorizam diante dos fatos vivenciados, e pelo contato entre outros indivíduos de lugares diferentes, que transformam as culturas em uma só no lugar em que se tornam pertencentes. No sentido de trabalho da memória como construção social, percebemos a importância do lembrar na construção do meio social e de seus símbolos de pertencimento. Nesse contexto, Halbwachs (1990) considera que o indivíduo, quando lembra, sempre está inserido na sociedade em que vivencia e compartilha experiências cotidianamente entre os grupos, pois a memória é uma construção em grupo por meio do trabalho individual dos sujeitos.




    De acordo com as análises de Le Goff (2013), a valorização da memória “oral” ou “selvagem” tem a intenção de melhorar as transformações do presente. Unir o passado com o presente sem deixar de organizar as mudanças ocorridas ao longo do tempo, nesse presente, pois não se pode deixar de ver as novas culturas surgirem, precisa-se ter essa concepção em relação ao passado e ao presente. Enquanto, para Bosi (1987, p. 39), “A memória é encontro de possibilidades” e, consequentemente, pode ser entendida como um ato de exaltar o não dito por meio dos escritos.




    Para Chartier (1988, p. 20), por meio da prática dessas memórias que os grupos constroem “a representação como dando a ver uma coisa ausente, o que supõe uma distinção radical entre aquilo que representa e aquilo que é representado; por outro, a representação como exibição de uma presença, como apresentação pública de algo ou de alguém”, partindo da posição e o espaço de quem a representa.




    A história oral nos permite observar a importância das memórias, contribuindo, assim, para a construção da importância das práticas culturais. De acordo com as análises de Câmara Cascudo (1971, p. 9), a memória movimenta as culturas, “A memória é a imaginação do povo, mantida comunicável pela tradição, movimentando as culturas, convergidas para o uso através do tempo”. Essa é uma análise que implica observarmos a posição de indivíduos diferentes, de lugares diferentes, que percebem as ações cotidianas de modos distintos.




    O popular, dessa maneira, aproxima as culturas, o que contribui com a troca de conhecimento entre os indivíduos de forma a percebermos a influência das experiências individuais e coletivas. A partir da informação de cada um, surgem novas concepções sobre o objeto a ser pesquisado.




    Para a realização desta dissertação, iniciamos as pesquisas pelo levantamento de dançantes da dança de São Gonçalo, juntamente com a realização de trabalho de campo para identificar a forma de dança apresentada no lugar, fundamentados nas entrevistas orais com o grupo, moradores do distrito e de lugares vizinhos. Analisamos os aspectos sociais, históricos, culturais e religiosos da dança apresentada para que possamos conhecer suas variações e como ela chegou ao distrito.




    O presente trabalho, por ser uma pesquisa etnográfica, estuda os costumes, a língua e a religião para coletar dados de um determinado grupo social e entender como se modificam entre as gerações. Mediante uma abordagem qualitativa de entrevistas com os moradores/colaboradores de Lisieux e região, propomo-nos a observar o lugar onde moramos com um novo olhar, de forma que possamos valorizar a cultura local por meio da história oral. Uma pesquisa que nos permitiu ficar mais próximo aos nossos colaboradores.




    Nesse sentido, a história oral ocupou papel importante para a (des)construção da história local como metodologia para o conhecimento histórico, uma forma de cada indivíduo perceber-se como sujeito da história. Essa metodologia nos possibilitou, por meio do testemunho dos colaboradores, conhecer mais e refletir sobre a dança de São Gonçalo em Lisieux. Para tanto, esta dissertação está inserida no projeto de pesquisa Língua e Cultura: as realidades de Linguagem do Ceará, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UECE, cujo objetivo é assegurar a ética na realização das pesquisas com seres humanos3.




    O trabalho foi iniciado com a revisão bibliográfica para que pudéssemos ter uma melhor compreensão sobre o assunto a ser abordado; após, foi feita uma pesquisa para selecionarmos 16 colaboradores. Em seguida, fizemos entrevistas com cada um, sendo eles moradores de Lisieux, regiões vizinhas, Assentamento Raposa, Fazenda Picada, Fazenda Ubá e participantes do grupo de São Gonçalo. Para obtermos os resultados acerca da problematização deste trabalho, participamos de apresentações da dança e também de reuniões com o grupo, o que possibilitou conhecer um pouco de suas histórias.




    O trabalho transcorreu por meio do método de pesquisa da história oral, com entrevistas que fizemos com os colaboradores. Após as entrevistas, transcrevemos cada uma e selecionamos as que iríamos utilizar para o desenvolvimento do trabalho. As análises foram feitas com base nos dados coletados e vistos. Elencamos e descrevemos cada etapa ou passo da dança em Lisieux, que constituem as jornadas. Também apresentamos as razões que levam os promesseiros a realizar o ato como forma de pagamento de uma promessa.




    A dissertação está dividida em três seções. Na primeira, intitulada O contexto histórico e cultural: do “santo” à dança, fizemos uma breve história da trajetória de São Gonçalo de Amarante, abordando sua vida religiosa, as lendas em torno dessa pessoa enigmática, mostramos suas fases de vida desde seu nascimento até a velhice. Assim, a partir da bibliografia pesquisada, passamos a entender a dança em sua homenagem, conforme as lendas, as crenças e a devoção.




    Na segunda seção, com o tema Lisieux: o lócus da pesquisa, fazemos um breve histórico do lugar em que se situa o nosso objeto de pesquisa mediante dados e narrativas dos moradores. Assim, situamos o espaço geográfico, a descrição do lugar e como vivem seus moradores na atualidade, dando ênfase a sua situação cultural, a qual envolve nosso objeto de pesquisa.




    Na terceira seção, intitulada A dança de São Gonçalo em Lisieux, trazemos a história da dança em Lisieux desde sua chegada até os dias atuais. Fazemos uma descrição dos passos e movimentos, dos motivos que levam os devotos a executarem a dança, os passos, as músicas e os instrumentos, dos componentes da dança e das roupas utilizadas na apresentação. Isso com base nas observações e informações colhidas na pesquisa. Fizemos uma leitura fundamentada em autores que abordam a história de São Gonçalo em outras regiões do Brasil.




    




    

      

        1 Ação desenvolvida pelos dançantes durante a dança de São Gonçalo, também no contexto de reintegração das manifestações populares. Segundo García Canclini (2013, p. 48-49), as performances significam a “emancipação expressiva dos sujeitos, e, como geralmente os sujeitos querem compartilhar suas experiências, oscilam entre a criação para si mesmo e o espetáculo”.


      




      

        2 Abordamos como um termo que representa toda forma de expressão humana, seja por meio de celebrações e rituais, seja por meio de linguagens, escritas ou orais.


      




      

        3 Funciona na Av. Dr. Silas Munguba, 1700, Campus do Itaperi, Fortaleza-CE, telefone (85)3101-9890, e-mail: cep@uece.br. Se necessário, você poderá entrar em contato com esse Comitê, que tem como objetivo assegurar a ética na realização das pesquisas com seres humanos.


      


    


  




  

    2. O CONTEXTO HISTÓRICO E CULTURAL: DO “SANTO” À DANÇA




    Nesta seção, fazemos uma breve apresentação sobre a vida do Beato Gonçalo de Amarante e sobre a história da dança em sua homenagem, desenvolvida em Portugal e trazida para o Brasil durante o período colonial. A dança de São Gonçalo é uma manifestação folclórica de matriz portuguesa, com aculturação afro-brasileira e indígena, desenvolvida dentro das igrejas e que, após ser proibida, passou a ser dançada nos terreiros.




    Nesse contexto histórico, o projeto de colonização portuguesa no Brasil acarretou o surgimento do sincretismo religioso uma vez que as negras e os negros trazidos da África não podiam praticar sua religião de origem nem seguir sua cultura. Porém, muitos praticavam seus cultos de forma escondida, por meio da adaptação à religião dos portugueses e a suas divindades, gerando o sincretismo com as divindades africanas, espalhando os seus costumes, rituais e tradições. A historiografia brasileira – a respeito do nosso passado colonial, referente à escravidão sofrida pelas negras e negros e aos problemas causados por ela – registra que, nesse processo, a religião passou a ser uma forma de resistência desses indivíduos.




    O sincretismo foi importante na construção da identidade cultural e religiosa do povo brasileiro, que a cada dia se reinventa. Entre os aspectos mais relevantes da atualidade sociocultural, as questões que envolvem pluralismo religioso se tornam importantes para serem discutidas entre os indivíduos4. Esses aspectos se caracterizam por uma mistura de elementos religiosos/culturais que marcam o hibridismo, que faz parte de uma das análises que fazemos em relação à dança de São Gonçalo.




    Nossas investigações e análises contemplam a vida do Beato Gonçalo, sua origem, sua beatificação, a devoção a ele, as lendas que surgiram, suas imagens, as músicas e o início da tradição da dança em sua homenagem em Portugal, a transmissão dessa cultura no Brasil e, principalmente, a existência dessa tradição cultural no distrito de Lisieux, interior do Ceará, lócus da nossa pesquisa. Esse percurso é feito por meio de referências bibliográficas sobre a origem da dança e seu contexto sócio-histórico e, principalmente, pela utilização de fontes orais que nos permitem construir um discurso de interpretação histórica mais completo, visto que, segundo Alberti (2008, p. 165), “Uma das principais riquezas da História oral está em permitir o estudo das formas como pessoas ou grupos efetuaram e elaboraram experiências, incluindo situações de aprendizado e decisões estratégicas”. Uma forma de percebermos outras histórias.




    Abordamos o contexto mais amplo das danças na Idade Média, na Europa, que foram proibidas pela Igreja Católica por entender o corpo como um obstáculo para a salvação e, por tal motivo, iniciou-se uma perseguição já que as danças consistiam em uma performance erótica, pois a preocupação da igreja católica, nesse período, era com o ato de dançar em uma performance adequada, seguindo padrões religiosos e não profanos.




    Nessa abordagem, entre a proibição da dança dentro das igrejas e a prostituição na Idade Média, temos a representação de São Gonçalo, que era um rapaz festeiro que tocava viola para que as prostitutas dançassem o dia inteiro e, quando chegasse a noite, estivessem cansadas. Em virtude disso, tentava convertê-las, dando-lhes dinheiro para que não voltassem à “orgia” e ficassem no bom caminho, assim entendido por ele. E sem esquecer, neste contexto, que:




    As prostitutas foram parte integrante da vida urbana na Europa no período medieval, onde havia certa tolerância em relação às atividades sexuais masculinas antes do casamento e mesmo após o mesmo. A prostituição garantia a afirmação da virilidade dos homens e evitava as investidas masculinas em relação às esposas e filhas respeitáveis. (OTÁVIO, 2004, p. 37).




    São Gonçalo via na dança um meio de converter as mulheres ao “bom caminho”, porque via a dança ligada à fertilidade e à propagação da vida humana. Nesse sentido, as danças vinculavam-se a um aspecto popular, religioso e tradicional. A dança nesse período tinha, antes de tudo, a função de comunicar, rezar, curar enfermos, expressar sentimentos tanto sexuais como familiares. A dança também é um meio de distinguir a condição social, o sexo, a idade e o país de origem.




    Na seção seguinte, fazemos uma breve descrição sobre a história da vida de São Gonçalo de Amarante no intuito de proporcionar uma compreensão sobre a dança de São Gonçalo e de perceber, na história e no rito ao “santo”, uma forma de linguagem entre seus devotos.




    2.1 A HISTÓRIA DO “SANTO” (BEATO) GONÇALO DE AMARANTE




    Nada mais válido aqui do que começarmos a falar sobre a “criatura” que, depois de tempos de sua existência, faz-se presente ao ser festejada por seus devotos em “pagação” de promessas, algo comum aos santos da Igreja Católica. Gonçalo Pereira de Amarante nasceu em Arriconha, freguesia de Tagilde, próximo das nascentes sulfurosas do Rio Vizela, Portugal, em 1187, e faleceu em Amarante, distrito do Porto, Norte de Portugal, em 1259, apesar de alguns textos informarem outra data, mas optamos por essa por estar mais presente nos escritos.




    Abordamos, por meio das vigias – conforme Vieira (1689), uma forma de dividir as partes ou fases da história de vida, trazendo informações sobre a vida de São Gonçalo de Amarante, segundo testemunhos –, as crenças em torno de suas ações para o povo e os costumes que ocasionaram a festa e a dança em sua homenagem em Portugal e em algumas regiões do Brasil. Gonçalo ou Gonçalino, assim chamado, tem em sua história, segundo os relatos das vigias, ações que causaram efeitos sociais e culturais. Abordamos o que se falou e se fala sobre São Gonçalo desde menino até a velhice, segundo lendas que relatam as fases de sua vida.




    No dia de seu batismo, o menino Gonçalo deixa claro aos presentes que servirá à vida religiosa ao abrir os braços para a imagem de Jesus Cristo na cruz, fato esse que colaborou para a escrita do “Sermão a São Gonçalo”, de Padre Antônio Vieira, que relata sua vida e a divide em quatro partes com o nome de “vigias”.




    Assim, procuramos, por meio dessas vigias, fazer um breve histórico da vida do beato em Portugal, baseando-nos nas seguintes abordagens de Vieira: a primeira parte ou idade é a de menino; a segunda, a de rapaz; a terceira, a de adulto; e a quarta, a de velho.




    Começando pela primeira vigia; foi Santo, admiravel Santo S. Gonçalo na primeira idade de minino, porque naõ foi minino minino, senaõ foi minino homem. Os outros mininos para chegarem a ser homens haõ de esperar muitos dias; S. Gonçalo naõ esperou nem hum sô dia, porque no mesmo dia em que nascendo sahio à luz do mundo, já era homem, & grande homem no ser, posto que fosse minino na estatura […] Oito dias depois de nascido, que foi o de seu bautismo. Sahio da pia […] em vez de chorar, & mamar, fitou os olhos em hum Christo crucificado, & com o rosto alegre, & os bracinhos abertos, & estendidos, parecia que lhe dava as graças da graça que recebèra. (VIEIRA, 1689. p. 286).




    Esse fato, segundo Vieira (1689), e as lendas transmitidas a partir desse relato ocasionaram a admiração dos presentes na hora do batismo, traduzindo-se em uma profecia dos valores grandiosos do menino para o restante de suas fases, digno de admiração popular – crendices populares que transformaram o Beato Gonçalo de Amarante em santo, tanto em Portugal como no Brasil. Esses fatos enriqueceram a fase de menino, que logo seria homem e grande santo. A imagem de Gonçalo, em Portugal, é cultuada desde a fase de menino por meio dessas lendas eternizadas por seus devotos.




    A segunda vigia de Gonçalo apresentada pelo padre Antônio Vieira é a fase de rapaz ou de mancebo, como ele apresenta, é a parte mais difícil da vida porque ele passa a ser pastor de almas. E, com isso, resolveu se juntar às prostitutas para convertê-las, então a Igreja e o povo se afastam de Gonçalo por acharem que não era correto o que fazia, causando um mal-estar entre Gonçalo e o povo.
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